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B R E V E S
O Vice-Reitor para área Académica da Universidade Joaquim 
Chissano, Prof. Doutor Paulo Uache, ministrou uma palestra 
subordinada ao tema “Tendência cíclica de violências pós-
-eleitorais em Moçambique com maior ênfase -2024 - Que 
lições apreendidas?”. A Palestra realizou-se no dia 30 de Maio 
de 2025 no Instituto Superior de Estudos de Defesa “Tenente-
-General Armando Emílio Guebuza”. 

Em Maio, a Direcção Académica realizou sessões de ausculta-
ção nos serviços académicos e/ou administrativos da UJC. 
Segundo o Director Académico, Prof. Doutor Carlos Shenga, 
a acção visa colher diversas sensibilidades de forma a melho-
rar a oferta de serviços da Universidade.
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A Universidade Joaquim Chissano (UJC) e a Em-
baixada da Noruega em Moçambique inaugura-
ram, no dia 7 de Maio, em Maputo, a Exposição 
“Independência de Moçambique, Solidariedade 
Norueguesa”. A exposição resulta da celebração 
da Solidariedade Norueguesa e as Independên-
cias dos países da África Austral: seu significado 

na diplomacia contemporânea.
No evento da abertura da exposição estiveram, 
para além do Prof. Doutor João Gabriel de 
Barros, Magnífico Reitor da UJC, Sua Excia. Em-
baixador da República da Noruega, Haakon 
Gram-Johannessen e o Patrono da UJC e antigo 
Presidente da República, S.Excia Joaquim Chis-
sano.
Intervindo, na ocasião, o patrono da UJC para 
além de tecer elogios à universidade e afirmar 
sentir-se honrado pelo convite, disse que aquela 
exposição não era apenas um acto cultural ou 
diplomático, mas um gesto de preservação da 
memória, de reconhecimento do passado, e de 
reafirmação dos valores que devem continuar a 

guiar as relações internacionais, entre Moçambi-
que e Noruega.
Disse, ainda, que a solidariedade norueguesa se 
notabilizou durante as lutas pela independência 
dos povos da África Austral e, no quadro da 
guerra-fria, tendo Noruega escolhido alinhar-se 
aos princípios do direito à autodeterminação, da 
justiça social e da dignidade dos povos africanos.
O discurso do Patrono foi antecedido de outros 
momentos, como o da intervenção do Prof. 
Doutor Arnaldo Massangaie, Director da Escola 
Superior de Relações Internacionais (ESRI), que 
contextualizou o evento; do Pof. Doutor João 
Gabriel de Barros, Reitor da UJC, e de Sua Excia 
Sr. Haakon Gram-Johannessen, Embaixador da 
Noruega. 
O evento contou com momentos de intensos de-
bates, divididos em dois painéis, tendo o primei-
ro discutido em torno da “Solidariedade pela Paz: 
Mobilizando respostas a conflitos e crises huma-
nitárias” e, o segundo, em torno da “Solidarieda-
de com princípios: Balancear prioridades nacio-
nais e responsabilidade global”, temas abordados 
por docentes da UJC e outras entidades, entre es-
tudantes e público em geral.

UJC expõe solidariedade norueguesa na libertação 
de Moçambique

Momento do corte da fita

Participantes do evento

Presidium do evento, da direita para esquerda, Sua Excelência Embaixador da Noruega em Moçam-
bique, Sr. Haakon Gram-Johannessen, ao centro Presidente Joaquim Chissano, patrono da UJC e no ex-
tremo, Magnífico Reitor da UJC, Prof. Doutor João de Barros.
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Foto de ocasião, signatários do Memorando de 
Entendimento acompanhados pelas suas equipes

UJC na rede Pan-Africana das Universidade

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) vai 
fazer parte da Organização Continental de Insti-
tuições de Ensino Superior. Para o efeito o Mag-
nífico Reitor da UJC, Professor João Gabriel de 
Barros, assinou, no dia 3 de Junho, um acordo de 
Cooperação com a Universidade de Johannes-
burg (UJ). 
No quadro do referido acordo a UJC fará parte da 
Rede Pan-Africana de Parcerias Universitárias, 

cujos benefícios se estedem desde formações ao 
nível de Doutoramento, Pesquisas e extensão, co-
-autorias e publicações conjuntas, incluindo mo-
bilidade de docentes, pesquisadores e estudantes; 
curso de curta duração, Benchmarking e garantia 
de qualidade, submissão conjunta de propostas 
para financiamento de projectos de pesquisa e 
parceria para transição digital no ensino apren-
dizagem.
De referir que a UJ faz parte das cinco melhores 
universidade sul-africanas e, à semelhança da 
UJC, também resultou da fusão de outras instit-
tuições do ensino superior daquele país, e busca 
ser uma instituição dinâmica, multicultural e in-
clusiva, com princípios alinhados com a e UJC e 
com a Rede. 

Troca de pastas, momento após a assinatura do 
acordo.

Foto de ocasião, signatários do Memorando de Entendimento acompanhados pelas suas equipes
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A UJC contribuiu na Formação em matérias de 
Protocolo de Estado

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) em par-
ceria com o Gabinete do Protocolo de Estado da 
Presidência da República promoveu, em Maio 
último, o Terceiro Seminário Nacional do Proto-
colo do Estado, sob o lema “Por um protocolo do 
Estado Padronizado e Dinâmico”. 
O seminário, que decorreu em Maputo, abordou 
temáticas como Fundamentos do Protocolo, Ti-
pologia de Cerimonial, Uso do Passaporte Diplo-
mático, Uso dos Salões de Honra nos Aeroportos, 
entre outros assuntos, apresentadas por profis-
sionais do protocolo de Estado, José Miguel 
Nunes Júnior, Cristóvão Gemo, Télio Rachide, e 
pelo professor Frederico Congolo da UJC.
Participaram da formação técnicos seniores, liga-
dos ao Protocolo de instituições governamentais, 
e técnicos da Universidade Joaquim Chissano.
Durante a capacitação, houve espaço para apre-
sentação da proposta do Manual sobre a aplica-
ção das normas do protocolo do estado, e uma 
visita guiada ao Palácio da Ponta Vermelha.

Parte dos participantes da formação

“Quando regressarem aos vossos postos de 
trabalho, depois deste Seminário nacional, 
esperamos que nos enviem, dentro de um 
prazo razoável, propostas de um cronogra-
ma de réplica dos conhecimentos aqui ad-
quiridos nos vossos sectores e instituições 
de trabalho. Havendo necessidade, coloca-
mos o Gabinete do Protocolo do Estado e a 
Escola De Diplomacia da Universidade Joa-
quim Chissano à vossa inteira disposição 
para ajudar neste processo de ensino em 
todos os sectores, desde nível central, pro-
vincial e distrital, para a contína padroniza-
ção e dinamismo a nível do Protocolo do 
Estado.
Estamos seguros de que este Seminário re-
cupera os melhores momentos do cumpri-
mento das Normas do Protocolo do Estado, 
na República de Moçambique, depois de 16 
anos. ”

Excerto do Discurso de Sua 
Excelência Daniel Francisco 
Chapo, Presidente da República 
de Moçambique, por Ocasião da 
Cerimónia de Abertura do III 
Seminário Nacional do Protocolo 
de Estado

Alguns dirigentes da Presidência da República 
e Prof. Doutor Paulo Uache, Vice-Reitor Académico
da UJC
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Japão disponibiliza bolsas de estudos aos estu-
dantes da UJC

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) acolheu, 
no mês de Maio, o evento de apresentação de 
Bolsas de Estudo oferecidas pelo Governo do 
Japão. Aquele país asiático tem, anualmente, 
apresentado aos estudantes da UJC e ao público 
interessado a oportunidade de continuar com os 
estudos no japão.
Nesta edição, a delegação que visitou a UJC com-
posta por dois oficiais e liderada pelo Conselhei-
ro Chefe-adjunto da Embaixada do japão, Iwa-
saki Taira, apresentou os requisitos e o processo 
de admissão, bem como a experiência de estudar 
e viver no Japão.
Délio Zandamela, um dos oficiais, antigo estu-
dante da UJC e ex-bolseiro no Japão, apresentou 
as principais fases que compõem o processo de 
candidatura para estudar no Japão, a saber: a pri-
meira fase de análise documental, seguida de 
exames escritos e entrevista. Zandamela garantiu 

que o processo é sério e não há hipóteses de favo-
ritismo, sendo admitidos apenas estudantes qua-

lificados. Disse ainda que em alguns casos, docu-
mentos como atestados médicos ou tradução aju-

ramentada de documentos só são solicitados a 
meio do processo, bem como a dispensa de certos 
documentos como é o caso da certidão de profi-
ciência linguística.
Zandamela reiterou que as bolsas são 100% finan-
ciadas pelo governo do Japão, através do seu Mi-
nistério da Educação e Cultura, Desporto, Ciên-
cia e Tecnologia, que disponibiliza 4 tipos de 
bolsas, nomeadamente, o SENSYU – Bolsa de 
Escola de Treinamento Especializado, e KOSEN – 

Bolsa de Escola Técnica, para estudantes pré-uni-
versitários e universitários e Bolsas para Licen-
ciatura e de Estudo e Pesquisa, esta última para 
Mestrado e Doutoramento.
Por sua vez, Acácio Mangeira, oficial da Embai-
xada e igualmente antigo bolseiro no Japão, reve-
lou que sempre foi um sonho conhecer aquele 
país, mas concorrer para a bolsa foi uma oportu-
nidade que, para além do diploma, o proporcio-
nou uma exposição multicultural, adaptação à 
língua, alimentação, gestão de resíduos sólidos e 
trabalho eventual, nas férias, que lhe deram a 
possibilidade de auferir algum dinheiro e aumen-
tar o espectro de conhecimento para outros 
campos. No final da sua intervenção, recomen-

dou a todos os estudantes a se candidatarem para 
estudarem no Japão.
O evento contou com a moderação da Prof. Dou-
tora Kátia Zeca, Directora da Escola Superior de 
Governação que, nas suas palavras, para além de 
encorajar os estudantes para concorrerem às 
vagas, sem reservas ou desconfianças, agradeceu 
ao governo japonês por expor aquelas oportuni-
dades na UJC.
As duas apresentações foram seguidas de ques-
tões de esclarecimentos colocadas pelos partici-
pantes, na sua maioria estudantes da UJC e de es-
colas pré-universitárias ao redor do campus do 
Zimpeto.

Representante da Embaixada do Japão, Sr. Iwasaki
 Taira e a Directora da Escola da Escola Superior 
de Governação, Prof. Doutora Kátia Zeca

Acácio Mangeira, Oficial da Embaixada do Japão 

Foto de ocasião
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A Universidade Joaquim Chissano (UJC) acolheu, 
no mês de Maio, o evento de apresentação de 
Bolsas de Estudo oferecidas pelo Governo do 
Japão. Aquele país asiático tem, anualmente, 
apresentado aos estudantes da UJC e ao público 
interessado a oportunidade de continuar com os 
estudos no japão.
Nesta edição, a delegação que visitou a UJC com-
posta por dois oficiais e liderada pelo Conselhei-
ro Chefe-adjunto da Embaixada do japão, Iwa-
saki Taira, apresentou os requisitos e o processo 
de admissão, bem como a experiência de estudar 
e viver no Japão.
Délio Zandamela, um dos oficiais, antigo estu-
dante da UJC e ex-bolseiro no Japão, apresentou 
as principais fases que compõem o processo de 
candidatura para estudar no Japão, a saber: a pri-
meira fase de análise documental, seguida de 
exames escritos e entrevista. Zandamela garantiu 

que o processo é sério e não há hipóteses de favo-
ritismo, sendo admitidos apenas estudantes qua-

lificados. Disse ainda que em alguns casos, docu-
mentos como atestados médicos ou tradução aju-

ramentada de documentos só são solicitados a 
meio do processo, bem como a dispensa de certos 
documentos como é o caso da certidão de profi-
ciência linguística.
Zandamela reiterou que as bolsas são 100% finan-
ciadas pelo governo do Japão, através do seu Mi-
nistério da Educação e Cultura, Desporto, Ciên-
cia e Tecnologia, que disponibiliza 4 tipos de 
bolsas, nomeadamente, o SENSYU – Bolsa de 
Escola de Treinamento Especializado, e KOSEN – 

Bolsa de Escola Técnica, para estudantes pré-uni-
versitários e universitários e Bolsas para Licen-
ciatura e de Estudo e Pesquisa, esta última para 
Mestrado e Doutoramento.
Por sua vez, Acácio Mangeira, oficial da Embai-
xada e igualmente antigo bolseiro no Japão, reve-
lou que sempre foi um sonho conhecer aquele 
país, mas concorrer para a bolsa foi uma oportu-
nidade que, para além do diploma, o proporcio-
nou uma exposição multicultural, adaptação à 
língua, alimentação, gestão de resíduos sólidos e 
trabalho eventual, nas férias, que lhe deram a 
possibilidade de auferir algum dinheiro e aumen-
tar o espectro de conhecimento para outros 
campos. No final da sua intervenção, recomen-

dou a todos os estudantes a se candidatarem para 
estudarem no Japão.
O evento contou com a moderação da Prof. Dou-
tora Kátia Zeca, Directora da Escola Superior de 
Governação que, nas suas palavras, para além de 
encorajar os estudantes para concorrerem às 
vagas, sem reservas ou desconfianças, agradeceu 
ao governo japonês por expor aquelas oportuni-
dades na UJC.
As duas apresentações foram seguidas de ques-
tões de esclarecimentos colocadas pelos partici-
pantes, na sua maioria estudantes da UJC e de es-
colas pré-universitárias ao redor do campus do 
Zimpeto.

Universidade sedeada em Ruanda quer formar 
Altos Dirigentes Moçambicano

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) recebeu, 
em Maio último, o Senhor Kinsley Moghalu, Pre-
sidente da Escola Africana de Governação (EAG), 
sediada na capital Ruandesa, Kigali. A visita en-
quadra-se no plano da apresentação dos progra-
mas formativos desta instituição, e no aumento 
da oferta da UJC em pacotes actuais de capacita-
ção dos líderes africanos.
A EAG é uma iniciativa de Presidente Paul 
Kagame do Ruanda e Heilemariam Desalegn, 
antigo Primeiro-ministro Etiope, lançada em 
2024, com apoio da Fundação Mastercard, cujo 
objectivo é capacitar futuros líderes africanos, 
equipando-os com ferramentas e conhecimentos 
necessários para uma liderança eficaz. 
A Escola pretende oferecer cursos de pós-gra-
duação de nível internacional em políticas de de-
senvolvimento, governação, liderança e gestão 
aos dirigentes do Estado e dirigentes de unidades 
orgânicas intermédias, e confere diplomas em 
governação, liderança e gestão. 
No acto das intervenções de boas vindas e encer-
ramento da palestra, o Prof. Doutor Paulo Uache, 
Vice-Reitor Académico da UJC, mostrou abertura 

para cooperar com a EAG não só como um elo 
com os dirigentes moçambicanos, mas também 
para representar a instituição em Moçambique. 
De referir que Moçambique recebe suporte técni-
co e material no sector da segurança do Ruanda.
A palestra foi testemunhada pelo corpo discente, 
docente da UJC e quadros seniores do sector das 
forças de defesa e segurança de Moçambique.

Sr. Kinsley Moghalu, Presidente da Escola de 
Governação.

Bandeira da República do Rwanda
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Prof. Doutor João de Barros, Magnífico Reitor da UJC rubricando o Memorando de Entendimento

UJC extreita relações com universidades 
Macaense

O Magnífico Reitor da Universidade Joa-
quim Chissano (UJC), Professor Doutor 
João Gabriel de Barros, visitou China, em 
Maio último, em resposta ao convite do 

Comissariado do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da República Popular da 
China e do Governo da Região Especial de 
Macau.
Em Macau, o Magnífico Reitor participou 
no Fórum de Think Tanks entre a China e 
os Países de Língua Portuguesa, subordi-
nado ao lema “Alcançar o consenso sobre 
o Desenvolvimento Global – Unir Esfor-
ços para a modernização Mundial”, onde 
abordou o tema “Uma reflexão sobre o Pa-

norama do Caminho para alcançar a Modernização – 
Caso de Moçambique”.
Igualmente manteve encontros com reitores de universi-
dades Chinesas e de países falantes do Português, bem 
como assinou um Memorando de Entendimento com a 
Universidade de Macau, com o Vice-Reitor de Assuntos 
Globais daquela instituição de ensino superior, Professor 
Doutor Rui Paulo da Silva Martins.

Magnífico Reitor da UJC

Professor Doutor Rui Paulo da Silva Martins, Vice-Reitor 
de Assuntos Globais da Universidade de Macau oferecen-
do uma recordação da Universidade de Macau ao Reitor 
da UJC
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UJC promove participação democrática do cidadão 
na esfera política

A Universidadade Joaquim Chissano (UJC) atra-
vés da Escola Superior de Governação (ESG) rea-
lizou, no dia 8 de Maio de 2025, no campus do Zi-
mpeto, uma palestra subordinada ao tema “Me-
canismos Democráticos de Participação da Ad-
ministração Pública”.
A ESG convidou a Associação para Promoção da 
Cultura Democrática (APCD) para apresentar o 

tema, e fê-lo através do Dr. Leonardo Daniel 
Jorge, presidente da agramiação. A fonte acom-
panhou a palestra, tendo deixado ficar a perti-
nência de uso de mecanismos próprios da exposi-
ção das reclamações ou ilegalidade. Adiante disse 
que há necessidade do uso de Livro de reclama-
ções, como um dos instrumentos para a uma par-
ticipação efectiva.
A concluir, o presidente da APCD afirmou que a 

participação de um cidadão faz com que o Estado 
mude suas estratégias, porque sente a presença 
de participantes activos e com conhecimentos 
diversos para entender vários fenómenos que 

existem na política. 
A palestra, que teve a moderação do Prof. Doutor 
Reginaldo Nhanchengo, contou com a presença 
da Directora da Escola Superior de Governação, 
Prof. Doutora Kátia Zeca.

Foto de ocasião 

Parte dos participantes da Palestra

Momento em que palestrante, Dr. Leonardo Daniel 
Jorge recebe o certificado de participação entregue 
pela Directora da Escola Superior de Governação



A Universidade Joaquim Chissano (UJC) reali-
zou, no mês de Maio de 2025, uma visita de cor-
tesia ao Conselho Executivo Provincial de Nam-
pula, com o objectivo de divulgar os serviços 
acadêmicos da instituição e explorar potenciais 
parcerias. 
A delegação foi liderada pelo Magnífico Reitor, 
Prof. Doutor João Gabriel de Barros, e acompa-
nhado pelo Vice-Reitor Acadêmico, Prof. Doutor 
Paulo Mateus Uache, e pelo Director do Centro 
Tecnológico de Ensino à Distância, Dr. Emma-
nuel Jovo, e buscava abrir caminhos para a ex-
pansão territorial, através de prestação de servi-
ços naquela província.
Durante sua estada, a equipa divulgou as diver-
sas unidades orgânicas, em especial a Escola Na-
cional de Administração Pública e a Escola Di-
plomática, que oferecem cursos de curta dura-
ção. Foram, igualmente, promovidos os cursos 
de mestrado em Gestão Estratégica de Recursos 
Humanos (GERH) e Desenvolvimento Local 
(DL) do Centro Tecnológico de Ensino a Distân-
cia (CTEaD), em parceria com a Faculdade de 
Economia e Negócio (FEN) da UJC.  
Ainda no decurso da missão, em audiência com o 
Governador de Nampula, Eduardo Abdula, 
foram discutidas estratégias para fortalecer a 
educação superior na província. Nesse sentido, 
houve abertura do Conselho Executivo Provin-
cial em receber os serviços da UJC, incluindo a 
proposta de estabelecer uma presença física atra-
vés de um Centro de Recurso Multiuso no bairro 
de Namicopo, na Cidade de Nampula.
A delegação da UJC apresentou uma visão geral 
dos serviços académicos e o início dos mestra-
dos, previsto para Agosto próximo, numa sessão 
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do Conselho Executivo Provincial, onde estive-
ram presentes directores provinciais e presiden-
tes de municípios.
A visita, enquadrada no plano da Reitoria da UJC 
de intensificação da aproximação com parceiros 
estratégicos, marca o fortalecimento das rela-
ções entre a UJC e o Conselho Executivo Provin-
cial de Nampula, podendo resultar no estabeleci-
mento de novas oportunidades para o desenvol-
vimento local, e que pode beneficiar não só aos 
Funcionários e Agentes do Estado, mas também, 
a população em geral.

UJC busca expansão

Magnífico Reitor da UJC, Prof. Doutor João de Barros e Governador de Nampula, 
Eduardo Abdula interagindo com alguns adolescentes.

Vista aérea da parte da cidade de Nampula.
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UJC celebra Dia de África

No âmbito das celebrações do dia de África, a 
Universidade Joaquim Chissano (UJC) através da 
Direcção da Acção Social (DAS) realizou, recen-
temente, um movimento cultural denominado 
Acelerando a resposta ao HIV– SIDA nas Institui-
ções de Ensino Superior em Moçambique.
O evento que foi organizado pelo grupo do Txeka 
Já da UJC contou com declamação de poesia, 
apresentação de trechos de teatro, dança e 
música, protagonizados por estudantes da UJC 
integrados no Txeka Já, e no Clube de Escritores.

O “Txeka Já” é uma iniciativa do Governo de Mo-
çambique à epidemia do HIV nas Instituições do 

Ensino Superior, e conta com apoio do Ministério 
da Saúde (MISAU), Programa Conjunto das 
Nações Unidas sobre o HIV-SIDA (ONUSIDA), e 
o Conselho Nacional de Combate ao HIV-SIDA 
(CNCS).

Momento Cultural-Partes de estudantes da UJC durante o desfile.

Misleydes Guerra, Directora da Acção Social 
acompanhada pela Chefe de Departamento de 
Apoio ao Estudante, Eulália Nhatumbo, chefe de
departamento da e uma participante

Participantes do evento

Feira alusiva ao Dia de Africa
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UJC no Grand Poetry Slam 2025

Eliane Butelane, estudante finalista da UJC, do 4º 
ano do curso de Relações Internacionais e Diplo-
macia, participou da edição 2025 do GRAND 
POETRY SLAM 2025, que teve lugar de 26 de 
Maio a 1 de Junho de 2025, no Temple de Bellevil-
le, França.
Eliane Lúcia Leonardo Butelane, além de estu-
dante é escritora, poetisa, declamadora e slam-
mer, activista para causas sociais e ambientais, 
Embaixadora do Orange Corners para a Univer-
sidade Joaquim Chissano para o ano de 2025, re-
dactora do Fórum Consultivo de Jovens da Plan 
Internacional, Mestre de Cerimónias e Coorde-
nadora do Clube de Escritores da Universidade 
Joaquim Chissano.
O Grand Poetry Slam é um evento global de 
poesia falada e a UJC é participante assídua, e na 
última edição classificou-se em sétima posição. 
Nesta edição a poetisa da UJC enfrentou mais de 
20 artistas dos 5 pontos do mundo, e com apenas 
dois falantes da Língua Portuguesa.
A única representante moçambicana chegou até 
a final desse evento, no seu percurso defrontou 
concorrentes da Escócia, Suiça, Irlanda, Costa do 
Marfim e Bélgica, tendo sido classificada na 
quinta posição afrente do seu oponente Belga, 
que teve 84.5 contra 85.3 pontos da Eliane. 

Contra concorrentes de Suiça, Portugal, Quebec 
e Itália, Butelane venceu as semi-finais com 86.1 
pontos

Eliane Butelane numa das suas actuações 

Eliane Butelane performando
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UJC distinguida no evento de Tecnologias

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) através 
do Magnífico Reitor, Prof. Doutor João de Barros, 
Director da Faculdade de Ciências e Tecnologias, 
Eng. Aníbal Faiane, e os instrutores Prof. Doutor 
Franco Simbine e o Dr. Olídio Mandlate, partici-
pou no dia 8 de Maio de 2025, em Maputo, na Ce-
rimónia Anual do Ecossistema de Talentos Digi-
tais da Huawei. 

O evento organizado pela empresa Chinesa de 
tecnologias visava premiar as entidades e indiví-
duos que tiveram melhor desempenho no último 
ano.
O Magnífico Reitor da UJC recebeu o Certificado 
Huawei ICT Academy, entregue pelo Director-

-Geral da Huawei Technologies Mozambique, 
Limitada, Zhang Junming, passando a UJC a ser 
oficialmente reconhecida como Huawei ICT Aca-
demy.
Na ocasião, também foram premiados os melho-
res instrutores e estudantes, tendo na UJC sido 
distinguida com o prémio de segundo melhor 
instrutor das academias Huawei em Moçambi-
que, o Dr. Olídio Mandlate, que recebeu um 
cheque no valor de 90.000 meticais.
A cerimónia contou com a presença de diversas 
entidades e individualidades, nomeadamente o 
Secretário de Estado da Ciência e Ensino Supe-
rior, Edson Macuácua, a Conselheira Económica 
e Comercial da Embaixada da China em Moçam-
bique, Xu Weili, Reitores e representantes das 
Instituições de Ensino Superior (IES), bem como 
outros convidados.

Delegação do UJC no evento exibindo o Certificado
Huawei ICT Academy e o Cheque gigante recebidos
 no evento

Momento em que o Magnífico Reitor da UJC, 
Prof. Doutor João de Barros, recebe o Certificado 
Huawei ICT Academy

Representantes de algumas Instituições do Ensino Superior e Director da Huawei acompanhamento o 
Secretário de Estado da Ciência e Ensino Superior, Edson Macuácua, a Conselheira Económica e Comer-
cial da Embaixada da China em Moçambique, Xu Weili
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Teófilo José dos Santos Malhei-
ros nasceu em Pemba, onde 
cresceu enfrentando desafios 
que marcaram a sua vida. É de 
uma família com parcos recur-
sos, por isso não acreditava que 
podia frequentar uma universi-
dade, mas quis o destino que 
pudesse alcançar esse patamar.
Por conta dessas limitações, os 
seus sonhos foram sendo ajus-
tados à realidade que o cercava. 
Na infância, se imaginava mili-
tar ou polícia, não que fosse seu 
sonho, mas porque se vislum-
bra mais acessível para alcan-
çá-lo, ou porque não demanda-
va muito investimento como 
aos estudos. A forma de sonhar 
era dentro dos padrões que a 
vida o impunha. Mas sempre se 
inquietou com a situação e 
tinha vontade de transpor as 
barreiras. E foi esse espírito que 
o levou aonde se encontra ac-
tualmente, o que parecia inal-
cançável se tornou possível.
Nos tempos livres, Teófilo 
gosta de compor música, uma 

das suas maiores paixões desde 
criança, e jogar à bola. 
Outrossim, tem interesse por 
assuntos ligados à política e à 
sociedade, gosta de participar 
em debates, trocar ideias e 
apreender com diferentes 
pontos de vista. Por fim, estu-
dar temas sociais e de adminis-
tração pública, é algo que o 
motiva bastante: - Gosto de 
pesquisar, entender melhor a 
realidade do meu país e pensar 
em soluções que possam con-
tribuir para um futuro melhor.
Não terminar a faculdade e não 
poder ajudar a sua família têm 
sido os seus piores pesadelos. 
Mas a lista de temores é exten-
siva, ou a possibilidade de 
falhar na missão com o com-
promisso que assume ou assu-
miu com quem ama. 
Teófilo sonha em concluir a 
formação académica e se tornar 
um profissional capacitado, não 
só para realização pessoal, mas 
também para retribuir o esfor-
ço, sacrifício e amor que os pais 

e irmãos sempre lhe deram, 
isso por um lado. Por outro, 
sonha poder, com a conclusão 
dos estudos, inspirar outras 
pessoas da sua comunidade 
que, como ele, enfrentam difi-
culdades e acreditam que a 

educação é o caminho para 
transformar vidas. “Este sonho 
é o meu maior compromisso, 

pois acredito que, através 
dele, poderei contribuir para 
um futuro melhor para todos 
nós.”
Teófilo ingressa na UJC em 
2022 com muitos sonhos, mas 
também com muitos desafios, 
ido de Pemba para Maputo, 
onde uma das primeiras es-
peranças era conseguir uma 
bolsa de estudos e ficar na re-
sidência universitária, contu-
do não foi possível, logo no 
primeiro ano, o que tornou a 
sua vida difícil, nesse ano.

A escassez de recursos finan-
ceiros o afectou bastante e 
quase perdia a vontade de es-
tudar. Sentiu tudo à sua volta 
desmoronando, e quase 
perdia o ano, mas aos poucos 
foi se reerguendo em meio às 
dificuldades. No terceiro ano 
o figurino começou a mudar, 
ganha mais motivação e me-
lhora o desempenho acadé-
mico, finalmente ganha bolsa 
de estudos completa. Trans-
fere-se para a residência uni-
versitária, o que lhe deu 

alguma estabilidade financei-
ra. “No terceiro e quarto ano 
senti-me mais forte, mais 
confiante, preparado para 
sair da universidade, para me 
formar, defender o meu tra-
balho e enfrentar o mundo. 
Comecei a sentir que estava 
pronto para colocar em práti-
ca tudo o que aprendi. Hoje, 
olho para trás com orgulho e 
vejo que, apesar das dificul-
dades, nunca desisti”.
Na UJC, Teófilo é um jovem 
que enfrentou obstáculos, 
mas que continuou firme, 
guiado pelos seus sonhos e 
pela vontade de vencer.
Teófilo considera que a sua 
caminhada a amizade teve 
um papel preponderante, 
pois as pessoas que o ro-
deiam tiveram influência po-
sitiva para o seu crescimento 
pessoal e académico. A con-
versa que manteve e os con-
selhos que recebeu dessas 
pessoas foram fundamentais 
para a sua evolução.
Destacou a amizade com Sa-
lomão Macome, conforme 
disse: - é um irmão e um 
grande exemplo. Não são 
conterrâneos, mas logo que 
se conheceram, no segundo 
ano, houve conexão. “Ele é 
muito inteligente e as nossas 
conversas fizeram-me acredi-
tar que tudo é possível, o 
modo como ele pensa, como 
encara a vida, os estudos, os 
desafios… tudo isso teve um 
impacto muito positivo na 
minha forma de ver o 
mundo.”

Perfil
Teófilo José dos Santos Malheiros 

Nome: Teófilo José dos Santos Malheiros
Naturalidade: Cidade de Pemba, 
Cabo Delgado.
Ocupação: Estudante do 4º ano, curso de 
Adminitração Pública. 
Hobbies: Fazer música e Jogar futebol 
Melhor descrição de si mesmo: “Sonhador,
 Resiliente, Determinado e evolução 
cognitiva gradual.”
Uma mensagem: “Escolher bem as pessoas 
com quem andamos é fundamental. 
Amizades certas fortalecem, inspiram e 
impulsionam.”
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Teófilo José dos Santos Malhei-
ros nasceu em Pemba, onde 
cresceu enfrentando desafios 
que marcaram a sua vida. É de 
uma família com parcos recur-
sos, por isso não acreditava que 
podia frequentar uma universi-
dade, mas quis o destino que 
pudesse alcançar esse patamar.
Por conta dessas limitações, os 
seus sonhos foram sendo ajus-
tados à realidade que o cercava. 
Na infância, se imaginava mili-
tar ou polícia, não que fosse seu 
sonho, mas porque se vislum-
bra mais acessível para alcan-
çá-lo, ou porque não demanda-
va muito investimento como 
aos estudos. A forma de sonhar 
era dentro dos padrões que a 
vida o impunha. Mas sempre se 
inquietou com a situação e 
tinha vontade de transpor as 
barreiras. E foi esse espírito que 
o levou aonde se encontra ac-
tualmente, o que parecia inal-
cançável se tornou possível.
Nos tempos livres, Teófilo 
gosta de compor música, uma 

das suas maiores paixões desde 
criança, e jogar à bola. 
Outrossim, tem interesse por 
assuntos ligados à política e à 
sociedade, gosta de participar 
em debates, trocar ideias e 
apreender com diferentes 
pontos de vista. Por fim, estu-
dar temas sociais e de adminis-
tração pública, é algo que o 
motiva bastante: - Gosto de 
pesquisar, entender melhor a 
realidade do meu país e pensar 
em soluções que possam con-
tribuir para um futuro melhor.
Não terminar a faculdade e não 
poder ajudar a sua família têm 
sido os seus piores pesadelos. 
Mas a lista de temores é exten-
siva, ou a possibilidade de 
falhar na missão com o com-
promisso que assume ou assu-
miu com quem ama. 
Teófilo sonha em concluir a 
formação académica e se tornar 
um profissional capacitado, não 
só para realização pessoal, mas 
também para retribuir o esfor-
ço, sacrifício e amor que os pais 

e irmãos sempre lhe deram, 
isso por um lado. Por outro, 
sonha poder, com a conclusão 
dos estudos, inspirar outras 
pessoas da sua comunidade 
que, como ele, enfrentam difi-
culdades e acreditam que a 

educação é o caminho para 
transformar vidas. “Este sonho 
é o meu maior compromisso, 

pois acredito que, através 
dele, poderei contribuir para 
um futuro melhor para todos 
nós.”
Teófilo ingressa na UJC em 
2022 com muitos sonhos, mas 
também com muitos desafios, 
ido de Pemba para Maputo, 
onde uma das primeiras es-
peranças era conseguir uma 
bolsa de estudos e ficar na re-
sidência universitária, contu-
do não foi possível, logo no 
primeiro ano, o que tornou a 
sua vida difícil, nesse ano.

A escassez de recursos finan-
ceiros o afectou bastante e 
quase perdia a vontade de es-
tudar. Sentiu tudo à sua volta 
desmoronando, e quase 
perdia o ano, mas aos poucos 
foi se reerguendo em meio às 
dificuldades. No terceiro ano 
o figurino começou a mudar, 
ganha mais motivação e me-
lhora o desempenho acadé-
mico, finalmente ganha bolsa 
de estudos completa. Trans-
fere-se para a residência uni-
versitária, o que lhe deu 

alguma estabilidade financei-
ra. “No terceiro e quarto ano 
senti-me mais forte, mais 
confiante, preparado para 
sair da universidade, para me 
formar, defender o meu tra-
balho e enfrentar o mundo. 
Comecei a sentir que estava 
pronto para colocar em práti-
ca tudo o que aprendi. Hoje, 
olho para trás com orgulho e 
vejo que, apesar das dificul-
dades, nunca desisti”.
Na UJC, Teófilo é um jovem 
que enfrentou obstáculos, 
mas que continuou firme, 
guiado pelos seus sonhos e 
pela vontade de vencer.
Teófilo considera que a sua 
caminhada a amizade teve 
um papel preponderante, 
pois as pessoas que o ro-
deiam tiveram influência po-
sitiva para o seu crescimento 
pessoal e académico. A con-
versa que manteve e os con-
selhos que recebeu dessas 
pessoas foram fundamentais 
para a sua evolução.
Destacou a amizade com Sa-
lomão Macome, conforme 
disse: - é um irmão e um 
grande exemplo. Não são 
conterrâneos, mas logo que 
se conheceram, no segundo 
ano, houve conexão. “Ele é 
muito inteligente e as nossas 
conversas fizeram-me acredi-
tar que tudo é possível, o 
modo como ele pensa, como 
encara a vida, os estudos, os 
desafios… tudo isso teve um 
impacto muito positivo na 
minha forma de ver o 
mundo.”
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A Direcção da UJC e todo o corpo técnico administrativo desejam que a paz e a 

alegria acompanhem você no seu novo ano de vida! Que o sol ilumine seu dia e que lhe 

acompanhe por todo o ano!

Caro colega aniversariante de Junho, a prova de vida deve ser feita. Tome nota!

Maio
AgostinhoTimane 09

 Aly Jamal 24

Cremildo Cau 22

Benefício Chilaule 11

Cidália Manusse 24

Dinazarda Sevene 24

Eduardo Dzeco 18

Emídio Bobola 13

Fátima Chimarizene 13

Francisco Timba 25

Helena Mavume 20

Henrique França 09

Hilário Chacate 19

Hite Momade 17

Issufo Dias 13

Kilton Portugal 22

Leonardo Zibia 01

Luís Cumbane 28

Marcela Guivala 22

Marta Januário 05

Nelson Mabucanhane 13

Osvaldo Tembe 05 

Paulo Uache 09

Rodolfo Manhice 17

Rodrigues Fernando 10

Rufino Sitoe 21

Verónica Macaime 14

Zhuraida Bacar 18

“Caro Funcionário, Agente do Estado afecto a UJC, 
A Folha UJC abriu este espaço para celebrar a vida, para que 
o mesmo esteja mais bonito agradece que no mês anterior ao 
seu aniversário envie sua melhor foto para constar da folha 

do seu mês do aniversário.”
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NECROLOGIA
FALECEU

É com profunda mágoa e consternação que se comunica do Senhora 
Cecília Rafael Mondlane Chambisso, tia da Dra. Marrita Rafael 
Mondlane, membro do Corpo Técnico e Administrativo afecto Faculda-
de de Economia e Negócios, ocorrido no dia 26 de Maio de 2025.
À família enlutada no geral, apresenta-se as mais sentidas condolên-
cias. Paz à sua alma!
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PUBLICIDADE
 Caro estudante,
  Docente, 
   Funcionário….

    Aproveite e dê visibilidade 
aos seus negócios AQUI!



VISÃO DA UJC

MISSÃO DA UJC

@universidadejoaquimchissano

Ser uma universidade reconhecida como referên-
cia no ensino superior a nível nacional, regional e 
internacional, afirmando-se como um centro de 
excelência na formação académica e profissional, 
em particular nas áreas de administração pública e 
relações internacionais.

A produção, transmissão e disseminação do conhe-
cimento, da cultura, da ciência e das tecnologias 
nos seus diferentes domínios, através da investiga-
ção, ensino-aprendizagem e extensão, proporcio-
nando uma formação académica e profissionali-
zante, orientada para o saber-ser, saber-fazer, sa-
ber-estar e saber-pensar.


